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Fortaleza, l, cie Maio do ifoi

pesía do íraBalfio
Foi a primeira aurora de. Maio,

me/, cantado pela poesia e pela
crença religiosa, que os operários ¦

escolheram'para celebrar a sua

festa, que á unia das que honram

o progresso das nações cultas. _ I

NãcT podia ser mais bem inspi-

rada a escolha;a naturesa 6 todaI

luz, perfumes c cantos. O sol scin

lilla no azul immáculo, as flores

sorriem pintalgando a folhagem
esmeraldina dos jardins c campos,

os trovadores alados enchem de

musicas mimosas o seio nemoro-

so das mâttas.
Nas almas, o mesmo esplendor

c ruidos festivos que olvidam as

labutas afanosas da existência: ai

indefinivel satisfação que dimana
de um dever cumprido, aureolada

pela suprema esperança que bus-
ca Deus.

Festa do trabalho! Esta phrasej
synthetisa uma ijliada de alta com-1

prehensão moral na qual o suor

que transuda do rosto incendido
do proletário torna-se o motor

que impulsiona e eleva os credi-
tos de um povo, concorrendo pa-
ra o seu máximo aperfeiçoamento.

O trabalho dignifica eennobre-
ce. O homem que passa com o
seu traje impróprio pelo mister

que o absorveu durante o dia,
attráe a nossa vista respeitosa e
num assomo de divino enthusias-
mo desejamos apertar-lhe a cal-
lejada mão.

E que dizer da mulher a quem j
amor da virtude e as vicissitu-1

des de condição precária, obrigam
a ausentar-se do lar onde, ás ve-!
zes, oscilla ao peso dos annos ai
cabeça branca de uma velhinha j
ou se abrem em soluços lábios |
rosados de creançasr

Como volta asinha com o seu
avental de algodão grosseiro pai-
pitando ao vento brando, no ru-
bor da tarde!

Nada a impelle a demorar; vai
soffrega pelo suave convívio dos
seus e anciosa contar-lhes como
aquellas horas pesadas pareciam;
não ter fim.

E em redor da tosca mesa de ;
i pinho ou sentada no chão áspero,:

ingerindo a frugal comida, a la-
milia paróla em doce paz; a anci-j
an já não scisma tanto e os pe-
quenitos interrompem a conversa
com risos e adoráveis falas.

Pela fragilidade inherente ao
seu sexo, pelos encargos que a

[esperam em casa. á mulher ope-
traria compete menos trabalho que
lao homem; seu organismo delica-

o

[do e vibratilnão pôde resistir com

[valentia a rudes e aturadas tare-

fas. Vêl-a-heís sempre depaupera- J
da, a anemia a entristecer-lhe a fa-
ee, a magresa a tirar-lhe a harmo- j
nia das formas,

Felizmente que no Brasil a mor

parte dos que ganham o pão quo-!
tidiano pelo officio não vive ad I

j stricta a esse elo de ferro cios i

I grandes centros industriaes; não
soffre a prepotência dos patrões

' e administradores a qual origina
lamentáveis paredes e essas in-

! numeras associações que procla- j
mam o socialismo, a redempção

| pela igualdade dos direitos e de \
degeneressencia emerge de. vez |
em quando com fulgor sinistro o i
vulto rebellado e trágico de um
Caserio.

O trabalho tem o seu dia santo
no calendário da civilisação—o I v
de Maio que hoje brilha. Justo é,

portanto, que, ás alegrias desses
herões obscuros que cooperam pa-
ra o bem estar geral, se mistu-

Irem hymnos de admiração incon
! dicional e expontânea, doce in-

I centivo para o proseguimento de
í tão longa e penosa jornada.

jllba Taldez.

luz, ninguém poderia subscrever
com mais autoridade que os ho-
mens do trabalho.

São elles que se atrevem a vir
dizer ao governo, aos abastados,
aos homens de

1.° cie Maio de snn força ante as potências
do mundo.

Muito solemnisada seria ella

Hoje a »raode dato do trabalho I nesta capital nela classe artística

livre, dia |lorificndo pelo operariado ! si a vontade e o direito podes-
: do mundo" civüisado, cabe também sem ter livre curso no solo en-

...... - saber, (pie ouma parccUa deste gramte aconte- j sangUentado da pátria cearense,
Ceará vai-desgraçadamente mal. cimento ao operariado do üearà que I 

chamada cüm mu}ta rasão, um
E somente as classes desfavore-; rm cm»f^™t™ 

0O1.J pedaço da Turquia, pelo sedador
cidas poderiam talar desassom- 

J^*^ dc3C9pero pclo fftcto de Katunda.
bradamente assim, porque nermu-j^ tenn08 libertado de um captivoiro Infelizmente qualquer manilcs-
ma culpa tem deste estado dekU0) 6m tempos idos, jungia os nossos laçao de regosijo seria conside-
miséria moral e material, a que irmãos ao trabalho desregrado, ma-; 

^ cQmQ hostilidade politica e
nos reduziram as classes dirigem tando-os ^Y^f^^Z^LZ\o fusil dos matadores de 3 de

' pimnos tal qual, nus antigas cen/.a- . yj iu.?,à
tes do paiz. Nenhuma responsa-;- V-& h^i 

^ 08CraYOg qU0) | Janeiro não se fazia demorar.
., 1 ramnos Tal qual, nas anngas t-eiu.H- . ^ ^--j -

tes do paiz. Nenhuma responsa- 
^ ^^^ ^ ÜS 08CraV03 qUc, Janeiro não se fazia demorar. _

bilidade pode caber ao profeta- j 
' 

J uma jQ. ftnti .iunnaiu . Cram des-' :\ prudência aconselhou, pois,
riado pelos desastres da politica j patriado» a troco de dinheiro, não ü- fossem suspendidas as so
nacional; entretanto tem sido a; nham direito de constituir família, não 

J lcmn;dades projectadas, e adia-
maior victima dos desarcertos ej sabiam o que e.a o amor do lar, ^ 

quando os cearenses po-
loucuras dos nossos homens dor^udar^flo'o» tempos,a cuja acção derem ser livres; conquista hon.

governo. Esta miséria e ruma l con>00 ato 0 pr0prío ferro, e eis que rosa para que muito ha de con-

que elles apontam, supportam-na {8Urg0 a liberdade. Eutào os homens pro-1 correr 0 operariado cearense,
o-emendo nas officinas onde mal curaram o caminho da lua onde banha- Q traban10 ,:. sempre, um in-

ganham o pão, emquanto os que;,™, o ^ «pirito 
^^ | estivo que faz idéas íruetinea-

governam mentindo e talsihcan-1 . ^ reiVmdicaçao do operariado { rem, consolida torças e _ arregi-
do, vão roubando e enriquecendo. \*^ ao não era comp08t0 de escravos menta combatentes, significando

K' íínii; contra o roubo e a| nllo nndfi9aftm Hfil. vendidos, não dei | „nrt ^E' pois,

ios Ms ii Trai!
A pezar de tantos desgostos

e decepções que amarguram os:
corações dos bons brasileiros, ar-
rastando-os a uma grande des-
crença sobre os destinos deste

bellissimo Paiz, ainda não desap-

pareceu felismente a esperança
de salvação. Não se enfraqueceu

amor, tem vida ainda o senti-
mento nacional, não morrerá a

opinião1
Erros sobre erros, desastres

sobre desastres, tem sido a nos-!

sa historia dos últimos tempos,!
talvez a mais triste desde os dias |
da vida colonial.

O erro gravíssimo porém, oí

verdadeiro desastre, seria, depois

de tantos infortúnios c humilha-,

ções, o desanimo fazendo abor-

Itar a justa revolta das consci-

; cias. , .
O movimento promissivo que

se nota na patriótica classe artis-

tica do Ceará, é uma das mani-
I festações animadoras e signiticati-

vas de que não somos um povo
morto. O que se observa em seu

glorioso manifesto, não é a voz

da miséria pedindo soecorro é|

a vóz do trabalho e da intelli-

genciaclamandoporjustiçaesal-:
vação !

Augmenta dia a dia a deea-

! deneia do Ceará. Eis o grito de
' 
revolta com que os honrados ar-

[ tistas cearenses vieram nos des-
' 
pertar, apresentando-se dispostos

I a dar combate á politica de ex-

Iploraçõese latrocínios que nos de-

I orada. ,
| Aquelle terrível aviso sobre
I os destinos da infeliz terra da

que podessem ser vendidos, não dei ¦ ejjc pr0priamente a idéa, o sen-

mentira que é preciso combater,! xavam de ser besta* do^carga de¦ Lj t a generosidade e acção.

sacrificanl embora o ™^^7^^^^ N*° simplesmente uma ne-

aquelles que ainda não saenhea-1 fcrov'a^ ' cessidade para fins matenaes ;
ram a consciência. Desfarte aurgio como loão indomito, tem objectivos mais amplos e

ii 1 ~ n,/„1hr tt>m cído o a campanha socialista, trazendo no ¦ mesmo elevados fins sociaes,

^:jr^:^Jz ásronld'vUbCTd"doque!-f-- - ^m -mú-
procuram desgraçar o nosso Bra-j hu:e aindft hana naquol-1.gos gitegos.
sil; destruir o poder delles, des- les tempos, cm que. tudo eram tre- i No Ceará entenderam também

• i_ _.. „«..',.: .-.r^^rn fm- rl(H'Pi ,-oa homens (
es tempos, cm que muu ei»»u ^« < ^-- ^.....- .._

truindo-os até si preciso for, deve I va8; homens quo cogitavam de impe- assim os honestos operários, o<

ser o nosso compromisso de dir a passagem do vehiculo trium-1 destemidos artlstas, quando re

honra-
i Tem

ilo tnum-; destemidos artistas, quando re-
phal de nossa santa liberdade; balda- 0jveram lpparecer na luta que

Idos, porém, foram os seus esforços; ^r despotismo
razão de sobra os valen-i- paBb0ll esmagando, sob suas se tra\ ou contra u

tes artistas cearenses, e seu ap-^das todos o, empecilhos que a bur- e tyrannia dos homens que nos

narectmento secundando com va-ignezia com a fúria do desespero ten- governam. Outro tanto, porem
r emo contino-ente o movi- tava contra os filhos do trabalho não julgou a politicagem egoistica
hosissimo contingente o mo ^^ à&i t()d ag posl .. or 

Accio)
mento que ora se levanta contra ialÍ8m0 tinha erguldo .uaa¦ bar- { u
a politica dominante do Ceará, e . cm gllca.UhaS, ia des tímido nao P?de P^r a™ 

.\
um -rande exemplo de civismo oontrft a burguezia, conquistando a; se distanciam de S. Exc. seja no
U1" •-> . • xt:_ I,., i_.i_ a., «^Q,.a,.ir. Vo.nf.ulo o único 1 fprrpnn miramente de ídeas ou

utro qualquer.
ainda aos artistas

os sentimentos her-
'i ¦¦¦;'¦¦ ' 'n,or 

ml, 
"V1"""1"" l" I dados dos seus antepassados, fun-

de certo; ninguém melnor, que 8ad0. r , «mpaní
lie saberá dar combate aos ai- Muito custou este tentame aos so- daram 0 seu centro de orgam-

elles, saberá qa sao 
ho- oialistas, .entro ob quaes nunca pode- L ão litlca e hastearam uma

coses do Ceará porque BenoU m OwarL d 
val dcsfraldada

mens feitos á lueta. ci ian6) charles Morche d
No Brasil, já não há mais queu « ' 

Ll h(l Michel e outros muitos tempo a tora em

doutrinar em política ; o jornalis- realmente,ao lado destes lemnta- quista pela liberdade eo d re to
™i 

1' tudo, os espíritos Liam «sa c»mp»nba. ferveato contra a que daqu, emigraram desde

-Jl n «ne nncados deshumana burguezia. multo.
estão como que cançaaos. ,

: Que há então ?—approx.ma.se
Io momento da acção. Aqui nãoj
'ha 

lueta de idéas contra idéas,!

mas de idéas contra interesses:;
: nossos inimigos deixam a pen-
I na pela gazüa e pela roleta on-

de jogam os nossos destinos-,

Thwdomiro de Castro.

O trabalho
Os artistas do Ceará, confra-

muito.
Assim este elemento que re-

presenta o trabalho, vae tendo
influencia positiva nus destinos
do Ceará.

Honra, pois, ao trabalho que
educa homens, constróe caracte-
res e incita aos ardores da luta

Ipela Libetdade e pelo Direito.
ir II. Firme sa.

iriuimo tU %m

n,,s i deixaremos pelas armas ternisados na luta pelo alevanta

1 que a" mos de conquistar mento material e moral de sua
ri i terra não esqueceram hoje o i.

"To] 
5ttdeMaio,ogra„ de Maio, que! por convênio,^

,J nAn ¦!< fp«s'fi«s'rei- versa é consagrado ao trabalho
de dia consagrado as testas iei- versai, ^ .s

• .ii^pòpc ,\0 trabalho, trasemos livre.
,1 raco aos bravos compa- Nem podia passar indifferente

nosso abiaço aos homens 
que honradamente ...

nheiros que, sab d<» se ma aos Io ¦ <l io 
p,,me,ros rau>s

res na lueta pela vida saberão ser vi em .antifica 
c ái do sol cabiam sobre a terra, que

k*. .» l"c«.a pela hbertaçao q^d.ano que santrfica e 
^1 ^ ^ ^^ &

¦da Patr'a- 5. 
da P„, ! memofavel,assignalando um Srao|reboou por entre os mdhares de

^o\ nesse dia faustoso e sit-

J
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JORNAL DO CEARA*

TELEGARMMAS
Serviço especial do JORNAL e UNITÁRIO

Rio, 30.

O coronel Osório de paiya, i

bfficinàs estabelecidas numa parte'
da esphera terrestre, erguido
com frenético enthusiasmo e ele-
vado socialismo do operariado e
dos artistas da velha Europa.

Firmes e unificados num só
elemento de idéas ramilicadoras
do progresso, elles os homens. Vice-presidei\te eleito desse estado,

predestinados para o trabalho e segUj0 para Jvtacció.
á'ffictos com as rudezas do in- 

j p.^. irá ]jrcYe(riente para o Ce-^
fortunio, souberam pugnar e de- 

reconhecimento de
render com sabia attitude e ai- ?!a S jp 

a

tívez de sentimentos, a causa no-,SUa eleição.

bre de seus interesses pessoaes, _ _
contra aquelles egoistas queex-j Kl0í -50'

pioravam-lhes com horas exces-j q Qmu\ piragibe, presidente
sivas de trabalho a .pm^ Mo do Geará, continua melhorado
salários quotidianos ; elles os des- <•«¦»« ' 

^ Mk^ffâm
herdados dessa gloria, que na }da 

terrível moléstia de que {ora accom-

terra se chama—ouro--c só ad h\élUçlÒ.
missivel aos homens poderosos —
de fortuna, (pie recòihem no co: 

j ^ ^¦ ração: a maldade e nos seus co-1
Ires o ouro porejante do suori Os jort\aes illuslrados estampam
alheio, conquistaram num rasgo _ caricaturas )\ctioly,
de obstinada vehemencia e satis-1

Ipedantoeratas, que querem man-

I ter o íu:t.i predominio, mesmo com
; sacrifício do principal elemento

| de todas as industrias—o prole-
tariado, que, privado em quasi sua
totalidade, dum''salário sufficien-
te para atténder ás suas necessi-
dades capitães, se afunda dia a dia
no maior dos abysmos—o da
miséria material, e mesmo moral.

Colligucmo-nos.pois, todos, sem
distineção de classe, e trabalhe-
mos pela obra de nossa liberta-
ção!

Longe não está o dia que para
nós será o mesmo que o Treze
de Maio foi para os pretos es-
cravisados:—«O tempo é o ele-
mento indispensável em tudo

quanto tem feito o homem de
orando e verdadeiramente estável.

facão a gloria liberal desse dia,

que logo se generalisou e se
celebra" hoje ehthusiasticamente
por todos os centros artísticos do
mundo.

Pro-Liberdade
A agitação geral que se apo-

derou do povo cearense, esse gri-

Porangaba, íV de Maio de 904.

João Paulo de Hollanda Ca-
valeante.

Alferes do Exercito.

E' justo, pois, que os artistas ^t0 cie aierta, outra cousa não é
e operários cearenses, filhos 4*rsihã0 o prenuncio da reivindica-
mesma sorle, commemorem hoje! ç.-l0 (\e seus direitos conspurcados,
esse dia, embora modestamente, j £sse pSyq habituado ás incle
no recinto do «Centro Artistico» menciis do meio physico, como
deixando de fazer o seu prestito | ^ (\0 deletério meio político em
commemorativo, como estava an- | que vjve^ desperta afinal d'essa
nunciado/por se acharem faltos
de garantias, como se acha todo
cearense'ha 12 longos annos.-

Emfim, artistas e operários

espécie de atonia social em que
se deixou cahir.

E' bem verdade que na ordem
humana, como na ordefn physica,

cearenses, não olvideis nunca | p,-ecede, quasi sempre, ás gran-
esse dia, e esperai por tempos des convulsões .uma certa calma
mais promissores da liberdade, \ apparente, segundo a justa ex-

para nVoátrárdès aos? grandes e | pressao do egrégio Teixeira Men-
d opulencia, que também tendes cle3
um dia a commemorar, que ten-
des também uma gloria infinita
áureolanilò as vossas frontes —

aquella que o Divino Mestre re-

% Cavalcante.
?—

Aves libertas

O Trabalho
Vem das alvoradas do amor

para a perfectibilidade do gênero
humano esta sublime condicção
—o Trabalho!

Fonte do bem, produz 03 mais
salutares benefícios, elevando e
nobilitando o homem, transfor-
mando as aldêas em cidades, es-
tas em grandes nações.

Na ordem physici, assim como
na ordem moral, é pelo trabalho

que se rezolvem os grandes pro-
blemas.

Olhando em torno da Terra,
vereis esta immensidade de bar-
cos fluetuantes singrando os ma-
res, condusindo todos os produ-
ctos da industria e da arte, d'en-
volta com os costumes, as leis e
a moda. Ahi deveras notar a ma-
nifestação do trabalho.

Levantando os olhos para o

seu domingo de ramos, nesta Je-
razalem maldicta, para se prepa-
rarem e fortificarem se, afim de

supportarem com resignação e-

vano-elicaa sua inunda sexta-feira
da paixão, (

Elles, os homens do trabalho
nobre, engrandecedores da hon-
ra e do civismo, propagadores do
desenvolvimento material de nos-
sa querida terra, illudindo um in-
stante os desgostos que os aca-
brunham e os tristes presentimen-
tos que lhes povoam o espirito,
vêem reunidos, em classe, mani-
festar o seu justo regosijo, no dia
do anniversario da festa univer-
sal dos seus irmãos.

E eu, companheiro nas suas a-
•marguras, não venho perturbar a
doce illusão, que gosam neste mo-
mento, mas saudal-os com admi-
ração, animando nos seus comme-
timentos heróicos e santos, confi-
ando na Divina Providencia que
nos dará um dia de verdadeira
redempção.

Salve, artistas!

Theophilo Bezerra Filho.

i.-DE MAIO

De posse da riqueza, único
elemento da força material com
que ainda conta, o governo do

.muciui 4^- v, nosso infeliz Ceará, guiado por
servou para os" homens sãos e í um egoísmo desbragado, tem pro eco, vereis esta immensidade de

puros—a floria do trabalho. | curad0 a todo transe,—convencer mundos luminosos aclarando o

e persuadir aoshomeni de bem
d'aqni, como aos de além, que é
a expressão personificada da von-
tade do povo.

Ouanta irrisão !!
E essa riqueza mal applicada

ip^os acontecimentos histon-' não t^m t;do outro destino que
não seja o de oceorrer ás des
pêzas—com a construcção de Io

«?^—

cos de 1: de Maio, data do tra-
balho livre, em que se comme-
moram os nomes de Mnlon, Ce-
zar Paepe, Cypriane, Carlos Mar-
che e Luiza Michel, estes escu-
dos que nos trouxeram a liber
dade de envolta com o direito,
é justo o nosso enthusiasmo pelo
socialismo, o grande motor de
nossa liberdade.

i.- de Maio, os operários te
saúdam.

José Bezerra de Meneses.
The ophilo* Cordeiro.
Tneodomiro de Castro.

Membros da Commissão Exe
cativa do Centro Artístico Cea-
rcuse

l.° de fkm
Hoje é o grande dia do traba

•lho!
Os operário:; do universo como

que num congraçamento de ir-
mãos, rejubilão-se pela passagem
de r. de Maio no kalendario do
tempo

Eu, m qualid ade de cearen-
se, venho saudar os valentes ar-
tistas, que se têm portado não
como escravos de tvranhos e o

universo, regidos por uma lei ad
miravelmente bella e perfeita.

Alli sentireis a manifestação
do trabalho divino, refiectindo nas
dobras da mechanica celeste.

Em tudo que é grjnde, bom e
bello, elle se manifesta. O prole-
tarismo é conseqüência da nega-
ção ao trabalho ; a riqueza, a força,

gradouros públicos que outro fim j 
a independência,—a sua connrma-

não têm sinâo o de satisfazer á Ção
vaidade d'uns quantos nullos, com
a manutenção dum exercito es-
tadoal—s.istentaculo único desse
governo sem prestigio, que com-
prime, que corrompe, que mata,
e finalmente, com outros fins
menos dignos.

Não comprehendem os oligar-
chás que a lei universal da mu-
tualidade ha de sempre verificar-
se, mesmo a contra gosto des-
ses corvos que impassíveis as

O trabalho é.uma grande vir-
tude, a alavanca do progresso, a
chave do futuro. A sua liberdade
—uma necessidade!

J, Bomfim.
-¦?¦¦•¦ ¦

Aos liriosos artistas Csirensai
Todos os indivíduos ou classes

têm o seu dia de festa, em que
oceultam as agruras do trabalho
e o resaibo do soffrer constante

Commemorando a data subli-
me que hoje passa, o <Centro Ar-
tistico dá esta edicção especial
como prova solemne de que não
trabalha somente pelo alevanta-
mento da moral e das leis do Cea-
rá Suas vistas são mui amplas—
alcançam os confins do Universo—
e fecundos são já os fruetos de
seuá ensinamentos e esforços.

Si não fora os boatos—que
devia respeitar—visto o que de
anormal se tem se reproduzido
ultimamente nesta capital mais
significativa seria ainda a mani-

| festaçâo dos artistas cearenses
no dia commemorativo da festa
do Trabalho.

Soberbo exemplo de patriotis-
mo tem dado essa classe de pau-
perrimos nobres, luctando, in-
cessantemente peía pugna mate-
rial è moral desta outr'ora glo-
riosa e hoje infeliz terra!

Bem hajam os que não ces-
sam de trabalhar pela Pátria, não
descurando também do bem es-
tar-geral da humanidade!

Operários, juntae as minhas ás
vossas alegrias pela data de hoje.

L. d Oliveira.

Gen&ea ftabiãfeiee Cearense
ESBOÇO

onde são inscriptos seu no-
me,' edade, profissão, naturali-
dade, residência, e se é ou não
eleitor federal ou estadual.

íj|*a Commissão Executiva,

que vai dando a esti agremia-

ção a arregimentação,e orientação
convenientes e a quem o mesmo
«Centro» vota inteira confian-

ça, tanto sobre seus negócios par-
ticulares como politicos,compõe-se
dos impolutos e sympaticos com-

panheiros dedicados á nossa cau-
sa—José Beserra, Theodomiro
de Castro e Theophilo Cordeiro.

Em Quixadá e Baturité, tam-
bem já foram installados; alli a
«União Artística», acolá o «Club
Operário, filiados ao «Centro Ar-
tistico Cearense» com sede nes-
ta capital.

Os membros da Commis-
são Executiva são todos artistas
cujo critério e integridade de ca-
racter são reconhecidos.

O «Centro Artístico Cearense »
marcha de accordo com homens
da estatura moral do coronel J.
Brigido e dr. Waldemiro Ca-
valcanti, aquém presta-lhes o seu
incondicional apoio em tudo que
diz respeito aõ derrocamento por
completo da oligarchia a quem
a terra da Luz deve o seu maior
desprestigio e miséria, fome e
extorção.

Avante companheiros, liberte-
momos!

Cândido Brazil.

sistem, a crocitar, á mais cruel' para darem expansão ao contenta
das agonias em que actualmente
se extorce o nosso muito amado
Ceará, em seu leito de dôr.

E' ao proletariado a quem, no-
tadamente. me dirijo neste dia

mento da occazião
Desde o mais elevado e pode-

roso, ao mais humilde e despro
tigido, tem o seu momento de pra
zer, em que esquece o soffrimen-

de fraternidade universal, porque! to, que lhe devora a alma, mos-
nelle residem as forças vivas da j trando fingida alegria, tendo mor-
Nação ; porque da sua. encorpo
ração á sociedade moderna está

to o coração pela certeza da a-
gonia e padecer que lhe vem pro-

que se compenetrem dessas ver
dades incontestáveis.

Tinha razão de sobra o maior
-¦¦•.• .. dos philosophos, A. Comte, quan-
lygarchas, mas como legendários do dizia que os nossos proleta-
que preferem a morte a perder o ri03 e3tavam acampados no meio
seu escudo—a Liberdade! da sociedade moderna.

Francisco Abdon, Mas, nõo entendem assim os

dependendo a solução do proble- ximos
ma actual: é preciso, é urgente j Até o Divino Jesus, prototypo

da humildade e da pobreza, da
pacieecia e do sofifrimento, mar-
tyr espontâneo do seu sublime
amor, teve o seu dia de festejo e
de manifestação popular.1

Os artistas cearenses, embora
condemnados á proscripção da
epocha, teem também direito ao

encorporação urgente que
surgiu nesta capital e nas demais
localidades,da classe dos homens
do trabalho, fazia-se tão precisa
quanto útil. Dahi apresentou-se
Theodomiro de Castro, ao lado
de outros companheiros, não me-
nos prestimosos como:—José Be-
zerra, Theophilo Cordeiro, Joa-
quim Muniz, Pinto Maia, Abra-
ham Cavalcante, Francisco Me-
deiros, João Guará, Galdino Cha-
ves, Manoel Flamino, Rochael Ca-
valeante, Paulo Marques e outros
que, com o pequeno autor des-
te esboço, em conselho de classe,
no dia 8 de fevereiro do corren-
te anno, installaram o «Centro
Artístico Cearense», cujos fun-
dadores eram em numero de 17.
Logo em seguida, annunciada sua
fundação, os operários cearenses
e outros residentes nesta capital,
pressurosos, vinham-se agremiar
em nossas fileiras cujo numero
já se eleva a 720 os queas a nosso
lado se acham aguerridos; todos
alistados em livro competente,

1.° de Maio
s paizes que hoje chamamos

adiantados levando seu progres-
so de accordo com a civilisação
que pulula aos olhos da huma-
nidade-, os seus súditos em com-
mum são aptos para as lettras,
artes e industrias e para que che-
gasse a este lisongeiro desen*
volvimento de çrandesas sociaes
foi preciso que os seus gover-
nos incutissem com muito pátrio-
tismo um grande foco de luz por
sob as cabeças de seus gover-
nados.

O próprio não tem suecedidò
no Brasil, este grande e vasto
paiz onde se contam iníi-
meros homens que podiam ser
approveitados mas que, infeliz-
mente, alem da falta de meios
que lhes sobrepujam, acerescé
que tanto os governos passados
como os presentes lhes veda os
meios tanto de subsistência como
os de instrucçâo.

O i." de Maio é uma prova
cabal disto: dantes os operários
do mundo que hoje cresce com
a civilisação, eram embrutecidos;
hoje, porem, já fazem parteTtão
só dos congressos legislativos
como também de grandes núcleos
onde paira a civilisação dos ho-
mens que pensam no futuro.

Devemos pois acordar deste
marasmo em que nos achamos,
já que os homens do nosso go-
verno só cuidam de seu eu nós
os operários, os homens do*tra-
balho devemos por todos os la-
dos escancarar as portas para a
instmeção e fechar as células das
cadeias evitando o crime.

J. Bcnevides

£ave [: de /ftaio!^'

hoje o grande dia do tra
balho livre.

Em todos os paizes cultos, é
este dia o da Emancipação à<) tra*

:«H
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• os gloriosos °Perarios cea" | siaclamente sentida e seu lugar
' 

não o deixariam passar n'esta redacçao impreenchivel.
nSCS' ~.!u\An l<- Nossos votos são pela sua fe-'saperceoiao. .... l
ít iarcondignamente esta data, hz viagem e breve regresso ao"S m 

grande prestito cívico, seio de seus numerosos amigos
>m U 

elevado projecto da nobre que se acostumaram a ouvir seus
.rolante esteio das nossas criteriosos conselhos c a sua pala-
ções libcraes. Entretanto um vra íllustracla e insinuante que

^ira u„pr não menos honroso sahia de sua penna isenta de um
ítro cie.vci-, »•» . • .

lhe impõe, qual.o de.suffragar ultrage e de uma calumnia.
«>1 muitíssimo dignos para' —?•—>mes muiu»- ,,;r;na1 I He Iguatü, oiulo c conceituado negociante,

yerencia na Vlüa municipal. j acha-se nesta capital o nosso prestimoso nòr-
r» insto e louvável mesmo,' rcíigionnrio e amigo Joaquim Correia Lima
& JUi' iiii'i.-j'ii r.n < Filho, ao qual apfcsci

,e, se aguarde uma outra op- 
^

—0 si; baráó do Rio Branco, nosso nu-
hisító do exterior, iei publicar hoje o resumo
da nota que dirigiu, em 11 do corrente, no
sr. Heman Velarde, ministro plenipotenciano
do Peru acreditadj junto ao governo do sr.
Rodrigues Alves.

SECÇÃO DE .TODOS
Ao joven Manoel dos Santos,

effusivos parabéns dos coll-gas
""nota 

escrípta em termos calmos e pon- do Jornal do Ceará(
%\ _ _ -.«.J/t rt 1 t\u nluil-l A^ __ _33,i appella paia os precedentes abertos j

VrsEeutiim, França « Inglaterra e du que j
derado
pela Arge........ ......-,.. - --„ ..
o IVrú deve retirai as tropas do território
contestado antes de desistir do arbitraincn-j
to, iriéa que acceita quando o 1 eru indiqu >
os títulos de ppase, que lhe dão direito ao
território.

SALVE i- BE MAIO

de passar a escriptüra como já
disse. Para esta liquidação tenho-
lhe escripto diversas cartas, como

pr-ojvo com o sr. Henrique So^i-
ro, muito digno negociante i rua
da Cru/., chamando-o a sedpaga-
mento. Brevemente, farei valor os
meus direitos, de accordo comas

escutamos cordiaes sau-

Cumprimentamos aos nossos correligiorios
José Correia Lima e Virgílio Correia Lima,
chegados ante-hontem de Várzea Alegre.

-—•.•a—
Estiveram no escriptorio desta redacçao

)rtunidade
Ê' nobre o intuito dos devota-

os amigos da liberdade que não

^erem^deixaro momento de

rovar amda uma F ! os nossos dedicados amigos José Moura e A.
nca em frente do governo, que • da Rocl,a wànderlçyj, valentes opposicionis- ¦

piorado por traz das barrica

as da fraude e da força bruta,

)nfessa assim a sua fraqueza

íoi ai.
Saúdo-vos, pois, ó romeiros do

,turo, altivos filhos do trabalho

da independência.
Avante! Avante! E faça-

aos depois a apotheose da glo-
iosa actividade artística.

Attila Amaral.
—•&tâFr

A liteiaie e o flireito

1l$o 

recanto feliz em que me

em a Arte, esta deuza da inde-

.endencia—operário filho do tra-

tas na cidade de Maranguape.

O coronel Antônio Leonel de Vasconcellos,
prestigiosa influencia da cidade de Redera-
pção, acha-se nesta capital.

Cumprimentamol-o.
¦ ?"?¦¦-

(jfiuvas
Chuveu ahundanlemenle ante-hontem em

quasi toda a linha da E. de Ferro, especial-
mente de Quixadá em diante.

—•••?•—

Capitão Cândido 'Pamplona
Houve engano na Iraducção do telegram-

ma que ante-hontem publicamos sobre a

A' z.;

Suavemente osbelta e delicada ;
Como um rebento novo de palmeira,
Tem o perfume alegre da roseira
Aos tépidos bafejos da alvorada.

Nos seus lábios, de um poente a luz rosada
Golpèa um traço.—mórbida e ligeira,
Entremostrando a pérola esmaltada
Da sua dentadura feiticeira.
Collo por onde o hiato dos meus beijos
Passa c perpassa, «m anciase de desejos,
Do amor sentindo a garra dá panthera!
È a sua voz, a sua voz divina
E' como a voz de um'avè peregrina
A' hu do luar na Itália da Chimera!...

; i.uv.u.t uii v.iky»'| «v •*;—;-.—

A'' Senhorinha Queiroz, j garantias estabelecidas na lei, ser
I vindo o presente de avizo para evi

Hojodia do teu Ànniversario na-| Hcações.
talicio, aceita estas linhas coino prova, r *
(l'um admirador

LEAL

Abril de 1904.
Carlos Gorulim.

Fotocaâ

Em Porangaba o„.„..„...._ _ chefe Casemiro negro-
Monte anda espumando com o Benjaclle Pop6.
Ameaçaram de mandar arrastar e açoutar

promoção desse illustre militar que pertence a facão 03 magarefes que não votassem na
á arma de infantaria e não á de cavallaria, chapissima.
como sahiu, e exerce em commissão o car-j Cuidado, coronhel:—quem com muitas ca-
go de ajudante na colônia militar Chopin, do j,Cça8 j,(')iC) uma lhe dá na* pedra. Magarefes
Paraná.

sorridente
nunca es<
data do

>alho, admirador da
iberdade, não devo
uuecer a sacrosanta
rabalho livre.

Salve, 1/ de Maio!

Manoel Brazil.

iGHfJSSIÕTIGlA-S
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Telegrammas
(Da Folha do Norte)

S. Luiz, 18 de abril.
Tiveram alta do hospital de isolamento, no „ ,.Um-nm« »v.v,.«  -,---

sabbado, Theodora dos Reis Costa e hontem COnta das pontes foi obra delle, em casa,
Maria Eleuteria dos Santos e Raymundo letrinha miúda e asseiada.

dizem: facão é arma de dous gúmes
A praposito:—O Ramos estará ainda... por

isso?

O Esmerino disse que teve de cerrar tan-
to o lucro do calçamento que afinal sahiu
perdendo, só restando-lhe agora ace.tar numa
retranca].

O Valdemtro Moreira anda dizendo que a

Iimtrueçao
Tara maior solemnidade ao grande dia 1'

le Maio, a Sociedade Beneficente Artística
lãuEuráM ás 5 li2 horas da tarde a sua
Sla Nocturna a qual dará começo a seus
rabalhos escolares do dia 8 cm diante pon-
Io á disposição dos desprotegidos fa fortuna

s seus serviços. . .
O director deste modesto estabelecimento

Io instrucção, o sr. João Bcnevides.por par-
e da directoria da Beneficente Artística con-
rida a seus companheiros e pessoas amigas
>ara assistirem a este acto que muito se pren-
le á civilisação.

3)f. jílvaro /k\ende*

Maior não poderia ser a%lta

João. ,Fica sem doentes o hospital, com a alta
deste. '¦' :

Não ha óbito por peste ha 8 dias c ncitt
caso novo ha 7., ,

—Consta aqui que os governos do Para e
Amazonas suspenderam a^prohibição, em vi-
gor até a?ora, para a entrada das mercado-
rias de procedência deste*-porto.

S. Luiz, 20.
Continua vasio o hospital de peslosos.

. —Reina aqui um grande enthusiasmo pela
vinda da companhia Silva Pinto. -

Os agentes Teixeiras abriram assignatuias,
havendo para eüas muita procura.

Fortaleza. 18.
Fallèceu nesta capital o sr..Adindo Joa-

quim Pinheiro, commerciante em Ponta de
Pedras, nesse Estado, e que aqui se achava
lia poucos dias hospedado no Hotel Inter-

1 nacional, no tratamento de sua saude.
O óbito deu-se por envenenamento., sendo

deste aceusado um charlatão turco a cujas
mãos a vktima se entregara.

As auetoridades procedem contra o crimi-
noso.

afePj 1. o.
Babaquara tf C.

.gChegou o papae
f \üm carro quebrado , .
í pendendo pipoca
\ SE mendubi torrado.

Foí,esta a letra do hymtio popular com
que foi festivamente recebido 00 Ceará o se-
nador Accioly, o patriarcha.

Do "Tagarella".

Rio, 18.

Todos os jornaes daqui publicam uir. ap-
pello da imprensa em favor das infelizes vt-
climas da secca nos sertões do Norte.

]ue a partida de nosso compa-
iheiro Dr. Álvaro Mendes fazem
nosso meio, aonde seu critério,
seu talento, illustração e tino se

impuseram e conquistaram para
seu nome a justa e merecida repu-
ação que o faz respeitado e que-

rido da sociedade cearense.
Ao illustrado collega dr. Alva-

ro Mendes, embarcado hoje para
Rio de Janeiro, no vapor «Bra-

sili deve o Jornal os mais assi-
rnaladosse rviçose a seu espirito

prganisadore previdente deve o
Ipartido revisionista do Ceará a

[unificação e solidariedade que o
¦torna forte no presente e o torna-

rá invencível no futuro.
Espirito culto e educado na

(escola do dever eda honra, Al
Ivaro Mendes tem o espirito apru-
Imado para todas asluctas dain- S££arvaifi&
ltelligencia, alliando a esses dotes goNo ca'es Pharaux enorme massa popular
Ia inflexibilidade calma de um U-| «*•*-*• STortí?*a?2

SuSK palavra o ar. Monteiro Lopes
Da sacada do''Jornal do Commercio" falou
um offieial do exercito. ...

eA uma hora da tarde quando o prestito
chegíu o HoS dos Estrangeiro*, onde se

hospedou o coronel Plácido de Castro
Dahi falou em nome do povo o dr Ser-

zedello Correia que foi abundante em elo-

gios ao intemerato caudilho.

Rio, 18.
Foram eleitos, pelo Estado do Rio, senador

e deputado federaes, respectivamente, o ge-
neral Quintino Bocayuva e o dr. Abelardo

—Ò Marechal Argolto, ministro da guerra,
que se acha ha dias enfermo, tem experi-
mentado sensíveis melhoras.

-Por toda esta semana ficará prompto
o regulamento da' noua administração do
Aí* 1*6

-Hoje, ás 11 horas da manhã, entrou
neste porto o vapor nacional "Maranhão , a
cujo bordo veio o coronel acreano Plácido
de Castro. . nn

Muitas embarcações partiram do cães ao
seu encontro ao estrepito de bastas gyran-
dolas de foguetes, soltas do castello amun-
ciando a entrada do paquete. nnmm-=0

Em lancha especial seguiram acommissao
de festetejos e os srs. Monteiro Lopes, in-
tendente Veríssimo Vieira e OwarJTgra,
indo noutra lancha os srs. dr. Senedelto
Corroa, Cunha Mattos, Orlando Lopes, os
irmãos de Plácido de Castro e o sr. Rodri-

PARTE COMMERCIAL
é Vapores esperados

Espirito Santo do sul a 30
Brasil, do norte a 30
Planeta, do norte a 1 de maio.

Cambio do dia 30
Rio, 12 7/32.

Recife, 12 7/32.

Pará, 12 7/32.

Ceará, 12 1/8 para cobranças e sa-
quês a 90/d/v, s( Londres.

Cheques em ouro 11 13/16.

Po puf lico, ao eotnmeFeio c ás att-
toridades

Francisco de Assis Mello, ex-
empregado da secretaria de fa-
zenda de Manáos, aqui veio tra-
tar de sua saúde com uma li-
cença de 90 dias, a qual obteve
do governador do Estado.

Aqui chegando coritrahiu ne-

gocio com uma casa cita á rua
da Cruz com o sr. Joaquim Perei-
ra da Silva, por um conto e du-
zentos mil rs. (i.20o$ooo) adian-
tados ficando de remétter de
Manáos os quatrocentos mil rs.
restantes como tem um contracto

passado entre os dois (elle e sua
mulher) com firmas reconhecidas

pelo tabellião, para passar a es-
criptura da referida casa quando
fosse exigida.

No emtanto quando foi tempo
de passala, negou-se ficando
com oitocentos. mil rs. (8oo$ooò)
da referida venda.

As funeções dé empregado da

fazenda obrigam-no a embarcar
ficando sem recebel-a. O docu-

mento resa que aquelle que de-

sistir da compra ou venda ficará
obrigado a pagar o prêmio de

1 p/i por cento de conformida-
Constou-me agora por uma car-

ta remettida pelo sr. Henrique So-
tero de Souza que o sr. Joaquim
Pereira lançou mão da casa que
não lhe pertencia, segndo o ne-

gocio acima declarado.
Portanto, fica desde já preveni-

! do o publico desta capital para
não fazer negocio algum com o
dito sr. porque ficarão inutilisa
dos seus negócios emquanto não
liquidar commigo o que temos
tratado.

Outrosim:—não foi satisfeito
de seu restante porque negou-se

Manáos—4-4—1904.
Francisco^ de Assis Jfsll».

Pulseira perdida
Gratifica-se a pessoa que en-

controu uma pulseira de oiro,
Ide creança a qual se perdeu no

domingo do Bemfica a rua de
D. Pedro na linha de bond.

Quem a encontrou pode entre'
o-ar na mercearia Amapá.

jVíerccaria)\rruda
Rua Formosa n. 43

A Mercearia Arruda acaba de
receber leite condensado do me-
lhor fabricante, arros carolino,
dito Japonez, dito da índia, se-
bollas, batatas,, alpista, pahinço,
manteiga Dinamarquesa—da nova
safra, phosphatina, ameixas em
latas de diversos tamanhos, mo*
lho Morton, dito inglez, letria,

| macarrão, e muitos ontros arti-

gos que seria enfadonho menci-
onár. O proprietário resolveu
fazer grande reducção em pre-
aos, com o fim de melhor servir
ç sua numerosa freguesia, da

qual chama a attenção.

Polpuda
OriülalJpái

Cura o

j Rheumàtismo

V..âl.Ja5aiKl B>
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Preços comutes Ao mercado
sacca
kilo

u

Arroz
Farinha
Milho
Feijão a
Café de Baturité, arrouba
^Issucar Pernambuco

lata
kilo

cento

kilo

24$00
$340
$180
$340

14$000
$580
2$350
1$100
1$150
1$2Õ0

24OS00O
130$000

4$800
4$100

dador servido por um caracter dos
Imais invejáveis.

No trato é um fidalgo pelas
I maneirai correctàs e as suas ai-

[feições contam-se pelas pessoas
I que delle se approximam.

Seguindo para o Rio aonde o
I chamam elevados interesses e em-
lbora por tempo determinado, a
Isua ausência será por nós dema-

Rio, 20.
Já regressou de Bu*nos-Aires o sr. Manoel

da rX: «irector do jornal «A Noticia".

Banha
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro
Borracha de choro
Dita de mangabeira «odV,™
Cera de carnahuba de l.a arrb. 28$000
Dita de 2.a « 26$000

Sola m 1$80°
Resíduo

Resumo
DA

N. 107—-4i-a loteria da Capital
Federal, txtrahida

em 26 de Abril de 1904.

,9243 i2:ooo$ooo
.., 2:ooo$ooo

26466 looíoòo

COMPANHIA ALUANQA DA M*
— DE —

Seguros mapifimos c íerresípes
IFUJSTDADA Bl^T. 1870

CAPITAL:
1.&55.00CÂ000

74õ:000%000 &O00:O00$O00
Recdisado
Responsável

Reservas
Sinistros pagos desde o seo üicio,

indepenpente de questões juridi-

cas mais de

Dividendos pagos
Ern 19o3 a receita a&ingio

JS93:970$6V0

6ooo:òòo%ooo
2ooo:ooo$gòo

9&?:62o$?4<>
<*s

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências; bem como contra riscos manti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

[ T. Bxvuxoj IPittiQe de G+

N
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f Eo^pfioFOS de Segurança
Únicos Depositários

desta marca em
11 um ida de '^m^M todo o Brasil

os melhores: contra a

^t±~

IDías Fereira 6c -A-lxxieid.a

RIO DE JANEIRO

i- i.

epositü de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jdineiro, Bahicuxò, Baependi

{lata) em folha e ão Estado

u 'Preço sem Gompeíencia
Praça do Ferreira n. 38

X. -^gosrtixiliO
i"—30

CAFE ELEGANTE
fc? fioje onde se encontra a melfior pefisqiieira

Optimo - COSINBEIRO

Em artigos de confeitaria não tem riYal na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seried de

Conserva-se aberto até as II da noite
SovLza cSc Biazil

17-30

fà fiíilliPR
Héii tíS^ã *irTff-------J'É*-*

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
ipialiiaies: ARTIGOS PARA. SENHORAS E CREASÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

JORNAL DO CEARA' SSSMpSgpS i htt"*^"-
—,

-¦i^--'^.

pltaiafaria ^maneio
—DE—

AMANCIO CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36- Praça do Ferreira -34 e 36

£toja ITTi oscana
Novidade

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazendas de lei para confeceção de roupas de homens

Acceitam-se eneommendas, que seraO executadas
com promptidaõ e a gosto do freguez

PBBCO
Ceara*

17—3CT
Fortaleza

CAFE' MOKA
0 melhor CAFE' M01D0 do mercado!!!

Especial, Primeir, Segunda e ulatinho

fendas em grosso e a reíalEo
_.t.^«g»». >¦»*—

GermanoFabrica S.
PRAOA DO FERREIRA N.53

Accendedores automáticos para
Lâmpadas de. Luz Incandescente.

Grande vaiiedade de Globos,
Tulipas, Açuçpnas c Peras em
vidro branco e de côr.

Lâmpadas pana luz incande.s.
cente e apparelhos a álcool, sys«
tema aperfeiçoado.

Grande deposito de véos, cha-
mines e agulhetas.

ítoja Toseana
Rua M. Facundo 86 B e 88 A

Paulo Moraes cf« Filho.

CIMfcNTO PORTLÃND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade, muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio /ylbano
RUA DA BOA VISTA

ELIXIR
CABEÇA DE

DO
NEGRO

Nevralglas, e Enxquecas;--(lomba-
lem-sé, sem causar damno ao oslonmgo
com o ELIXIR de ANT1PYRIXA de A. Gon,
saga.

ülolestias «Io Estômago ;—Tratão-so
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador úú Sangue;—Sem
egual é TINTURA DE SALSA PARRILHA
comopsta de A. Qonsaga,

liderando @omes do Se^o
*

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom |
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PÉRFUMARIAS de todos os fabricantes.

¦'Eâifiiii 'tuclo 
barato ea contento'do freguez.
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Tendo a certeza de encontrar

Àpprovado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnifico depurativo, cura radicalmente rhenmatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuiddo cem as imitações e falsificações

^ende-se em iodas as 'Pliarmacias c íDrògarias

Laboratório e Deposito

PHAEMACl A GALENO
24-<Praça do FWeira-24

Ceara'»FOTALEZA
17—15

Mercearia e Refinaria
POBTO^

Vende em grosso e a retalho—
Cerveja Continente

Assucares de todas as qua-
lidades e bem accondicio nados
Aseite de palmeira e vinho de mesa
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR

Ceará'

acquisiçao
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Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito -mulatinho
dito eandi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para niugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim. Sá
Fxaça &o Ferreira, n,

iii
Traspassa-se a posse da taber-

na situada no cruzamento do
bond do Matadouro com o tri-
lho da estrada de ferro (calça-
mento de Soure).

O deposito de mercadorias é
insignificante e garante-se que o
ponto é excellente, estando sem-
pre bem afreguezado, por ser a
estrada de maior commercio nes-
ta capital-, quem, portanto, pre-
tender a referida taberna, pode
desde já dirigir-se á rua Major
Facundo n. 72 (Casa Villarj*

Ceará, 20 de abril de 1904.
l-õ

Palpitações do çorgçfto ;—Desappa-
recém dentro de pouco tempo como uso do
-XAROPE ANTI-NERVOSO-de A. Gonsaga

Elimir de Kola;.—Do Piiarmaceutico A.
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A.
Gonsaga ã C.

Nervoso, medo de morer;—Nada va-
dem desde que se faça uso do XAROPE
4OTfcNERVOSJ6 de A. Gonsaga.

Pipas
Pipas vasias com capacidade

para 650 litros, praprias para
guardar aguardente—vende

Anlonio Russo Italiano.

Barrisvasios
—VENDE-

Antônio Rnsso Italiano
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